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RESUMO 
 

O objetivo deste trabalho é mostrar o que motiva africanos de diversas nacionalidades e 
etnias a migrarem para o Rio de Janeiro e, uma vez aqui, como se articulam. Busquei 
participar de espaços frequentados majoritariamente pela juventude africana e verificar 
como as semelhanças e diferenças culturais influenciaram no processo de inserção e 
integração na sociedade brasileira. Também conversei com brasileiros que compartilham 
cotidianamente esses espaços para compreender quais as vantagens e desvantagens da 
convivência diária entre pessoas com visões de mundo e experiência de vida tão distintas. 
 

 
PALAVRAS-CHAVE: africanos; estudantes; integração; Brasil; África. 
 
 

1. INTRODUÇÃO 

Anualmente, milhares de pessoas migram ao redor do mundo e muitas delas escolhem a 

América do Sul como destino. O Brasil, maior país do subcontinente, é visto como local de 

prosperidade: em pleno desenvolvimento econômico e social, possui elevada visibilidade 

política e influência mundial. A diversidade cultural e étnica, as paisagens conhecidas 

mundialmente, além da fama do brasileiro e, especificamente do carioca, de "povo 

acolhedor", também são atrativos. 

Para os povos africanos, a atração pelas terras tupiniquins é ainda maior devido ao histórico 

comum e a proximidade cultural. Em quatro séculos como colônia de Portugal, milhões de 

nativos atravessaram o Oceano Atlântico como escravos e foram forçados a trabalhar nas 

monoculturas de cana de açúcar e café. Apesar da distância da Terra Natal, da família e das 

tradições, os cativos conseguiram manter costumes e misturar outros às práticas locais. 

Assim nasceu o Brasil. 

                                                 
1  Trabalho submetido ao XIX Prêmio Expocom 2012, na Categoria Jornalismo, modalidade Revista. 
2  Recém graduada no Curso de Comunicação Social, Habilitação Jornalismo, email: thaisect@gmail.com. 
3               Orientador do trabalho. Professor do Curso Jornalismo, email: apal@terra.com.br. 
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2. OBJETIVO 

Este trabalho foi idealizado e desenvolvido para desvendar o que motiva a migração de 

africanos de diversas nacionalidades e etnias para o Brasil e, uma vez aqui, como se 

articulam. Busquei encontrar africanos que vieram estudar e deixaram a vida no país para 

buscar novos horizontes no Rio de Janeiro. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

Este trabalho se justifica, uma vez que contribuirá para entender os motivos que fazem do 

Brasil destino de pessoas de países africanos em desenvolvimento. As observações e 

descobertas feitas ao longo da pesquisa poderão contribuir para a elaboração de políticas 

públicas socioeconômicas de âmbito nacional e internacional, relacionadas aos direitos 

humanos, que visem acolher melhor os migrantes. Também poderão colaborar para que a 

mão de obra regresse ou permaneça no país de origem para contribuir com o crescimento e 

desenvolvimento locais. 

A partir dos depoimentos recolhidos para a elaboração desta revista poderemos conhecer 

mais sobre as culturas, hábitos, tradições e costumes africanos (tanto nacionais como 

étnicos) que se perpetuam ainda hoje. Saberemos mais e melhor sobre a realidade política, 

social e econômica dos países e daqueles que vivem e realmente conhecem a África: o povo 

– sem nos restringir ao conhecimento acadêmico de estudiosos. 

O trabalho de pesquisa e elaboração das reportagens ocorreu ao longo de 2011 que foi 

escolhido pela Organização das Nações Unidas (ONU) como Ano do Afrodescendente. 

Optei por fazer a revista customizada como uma publicação especial monotemática para dar 

visibilidade ao tema e plasticidade ao texto, tornando-o mais atrativo para jovens 

universitários brasileiros e estrangeiros.  

 

4. MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

Ao longo dos processos de apuração e abordagem foram utilizadas técnicas etnográficas 

típicas da Moderna Antropologia: trabalho de campo, inserção e observação participante e 

distanciada. As teorias investigativas e de elaboração de texto foram aquelas aprendidas ao 

longo do curso de Jornalismo na Universidade Federal Fluminense (UFF).  
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Após escolher o objeto de análise, busquei pesquisas acadêmicas, legislações e reportagens 

em jornais, agências e sites de notícias, além de dados estatísticos oficiais e não-oficiais. Ao 

longo de todo o processo, me inseri em grupos e associações e participei de interações e 

dinâmicas próprias dos africanos, que se revelaram muito parecidas com as brasileiras. 

Após o primeiro contato informal com as fontes, fiz entrevistas pessoalmente ou por 

telefone, sempre baseadas em questionário comum. 

 

5. DESCRIÇÃO DO PROCESSO  

Além do interesse pessoal, a ideia de escrever as reportagens surgiu enquanto elaborava 

uma matéria sobre xenofobia na Europa. Durante a entrevista, o professor Estevão Martins, 

do departamento de História Contemporânea da Universidade de Brasília (UnB), 

mencionou problemas que o Brasil poderia enfrentar caso ingressasse em um bloco 

político-econômico com a África, que tivesse a mesma complexidade da União Europeia e 

permitisse a livre circulação de pessoas. 

A partir deste momento me questionei se existiam muitos africanos no Brasil, quem eram e 

em que condições chegavam, ingressavam e permaneciam no país. Inicialmente trabalharia 

com africanos ilegais vindos dos Países Africanos de Língua Portuguesa (Palop), mas com 

a Lei de Anistia de 2009, sancionada pelo então presidente Luis Inácio Lula da Silva, este 

público se tornou escasso.  

Depois de longas conversas com brasileiros e africanos, participação em grupos de 

discussão sobre a África e leitura de textos optei pelo tema escolhido. Resolvi abordar as 

diversas nacionalidades e etnias africanas para conhecer as diferenças culturais entre eles 

(em suas redes de relacionamento) e deles com o Brasil.  

Apesar das semelhanças culturais, ainda encontraram muitas dificuldades, mesmo os 

falantes de língua portuguesa: regulamentar a situação no novo país, trabalhar legalmente, 

utilizar os serviços públicos, conseguir moradias dignas, entre outros problemas. Apurei se 

estas pessoas têm o mesmo suporte que os cidadãos brasileiros para usufruir dos serviços de 

prestação obrigatória do Estado como saúde, educação, segurança e alimentação.  

Depois da pesquisa inicial e da elaboração dos questionários, busquei especialistas sobre o 

tema e personagens para as matérias. Participei de festas, palestras, encontros, debates, 
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jogos de futebol e outros espaços frequentados por eles para que, aos poucos, passasse a ser 

vista como elemento comum no cotidiano do grupo.  

Neste ponto surgiram os primeiros problemas, pois mulheres e homens perceberam minha 

presença de maneira distinta. De um lado, eles confundiram a aproximação profissional 

com interesse pessoal. Por outro lado, elas se mostraram recatadas e desconfiadas, o que 

dificultou e até impossibilitou o contato. 

Também pude observar como fazem para manter contato com africanos de mesma 

nacionalidade e/ou etnia e como mantêm tradições e costumes. Analisei como são recebidos 

pelos brasileiros (tanto pelo governo e seus órgãos, quanto pela população) e como o 

contato com o “povo acolhedor” se perpetua. Verifiquei como se inserem na sociedade, 

como acham que são vistos e como realmente são vistos pelos brasileiros. 

Entrevistei brasileiros que convivem com estes africanos e procurei descobrir por que 

optaram por conviver com os imigrantes, quais os benefícios e malefícios dessa 

convivência. Também questionei como passaram a se enxergar e a ser vistos pelos outros 

brasileiros após o estabelecimento desta nova relação. 

Estabeleci contato com órgãos oficiais, ministérios e organizações não governamentais para 

obter dados estatísticos. Como as questões de migração estão divididas entre, pelo menos, 

três ministérios, não consegui informações sobre, por exemplo, a quantidade de africanos 

que vivem no Brasil, pois ninguém soube ao certo qual departamento ou instituição era 

responsável por tais números. 

Na última fase, após a elaboração do texto, comecei a diagramação da revista. Busquei 

utilizar mapas dos dois territórios, demonstrando a proximidade e outros elementos que 

remetessem à imagem do senso comum sobre a África como, por exemplo, combinação de 

cores, estampas e formas geométricas. Os filtros nas fotos foram usados para dar 

plasticidade às imagens.  

 

6. CONSIDERAÇÕES  

Na pesquisa e elaboração das reportagens, que durou cerca de um ano, percebi que a 

maioria dos migrantes é jovem (entre 20 e 30 anos), de classe média, sem família 
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constituída e que depende financeiramente dos pais. Tem parentes (irmão, tios e primos) 

que residem ou já residiram na Europa ou no Brasil e viajam por motivos acadêmicos.  

Em geral, migram para obter melhores condições de vida para si e a família, mas visam 

regressar para contribuir com a Terra Natal. Percebe-se um conflito psicológico, pois, esses 

jovens se mostram divididos entre ficar no Brasil, estudar e conseguir um emprego (de 

preferência na área de formação) ou voltar para junto da família e correr o risco do 

desemprego.  

Minha participação efetiva nos diversos grupos durou aproximadamente seis meses. Talvez 

com mais tempo e maior inserção (que resultaria em mais confiança dos membros), este 

trabalho pudesse destacar aspectos culturais e comportamentais com mais detalhes, 

mostrando outras nuances e conflitos que não puderam ser abordados. 

Na execução, e conforme conhecia a história e a vida dessas pessoas, percebi um 

sentimento geral de decepção e alguns demonstraram arrependimento. Sonhavam encontrar 

a cidade dos filmes, novelas, fotos e cartões-postais e se depararam com pobreza, sujeira e 

mau-cheiro. Neste percurso, minha visão sobre o povo brasileiro também se transformou. 

Passei a ver uma realidade preconceituosa que, até então, não havia enxergado ou deseja 

não enxergar. 

Aos olhos deles, a imagem internacional do povo simpático e acolhedor, na maioria das 

vezes, é distorcida. Enquanto alguns brasileiros foram receptivos, outros demonstraram 

intolerância e desconhecimento. A mistura entre brancos, negros e índios deixou cicatrizes 

e marcas que se reproduzem em uma sociedade que criou uma forma própria de 

preconceito: o racismo à brasileira que, de tão sutil, parece imperceptível, como definiu o 

professor Edson Borges, do Centro de Estudos Afro-Asiáticos (CEAA), da Universidade 

Cândido Mendes. 

Aquele Brasil exibido internacionalmente como país de belas paisagens e lindas praias tem 

uma realidade muito distinta, até decepcionante, de miséria, violência, corrupção e pouca 

solidariedade. A presença de mendigos nas ruas – o que para os brasileiros já se tornou algo 

corriqueiro – foi um dos pontos que mais chamou atenção desses estrangeiros. A polícia 

reforçou a imagem de violenta, desrespeitosa, truculenta e preconceituosa, ainda mais 

quando se trata de negros e pobres. 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 

 XIX Prêmio Expocom 2012 – Exposição da Pesquisa Experimental em Comunicação 

 
 

 6 

A imagem criada por muitos brasileiros em relação à África é também distorcida e 

equivocada. Os povos não vivem em situação de extrema pobreza e miséria, no meio da 

savana ou do deserto. Na realidade as cidades e os centros urbanos são muito parecidos com 

as nossas metrópoles, repletas de extremos que convivem lado a lado: riquezas naturais e 

econômicas coexistem com falta de água, globalização ao lado da carência educacional. 

Entretanto, muitos brasileiros mostraram ter preconceito racial, cultural, religioso e não 

acreditam que africanos possam ter o mesmo patamar econômico, social e político que eles. 
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